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É sempre louvável a publicação de livros de divulgação científica para a disse­
minação de idéias gerais sôbre formas clínicas, patologia e modalidades terapêu­
ticas. Um dos assuntos que mais se prestam para êsse gênero de publicação é o 
referente à sífilis nervosa. Aluizio Marques, docente de neurologia na Faculdade 
Nacional de Medicina (Rio de Janeiro) reuniu nesta monografia várias aulas sôbre 
êste tema. A divisão da matéria é excelente, com bastante seqüência, estando os 
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capítulos catalogados na seguinte ordem: 1. etiologia; 2. patologia geral ; 3. 
manifestações gerais da neurossífilis, neurossífilis recente e tardia; 4. o líquido 
céfalo-raquidiano na sífilis; 5. tratamento; 6. profilaxia. Tratando-se de tra­
balho de divulgação, o livro não contém novidades para os especialistas. As idéias 
expostas sôbre várias questões ligadas à sífilis nervosa são as geralmente aceitas. 
No capítulo referente ao diagnóstico, ao salientar a importância do exame do li­
qüido céfalo-raquidiano, o autor só se refere à punção lombar, prática que nem 
sempre é bem suportada pelos pacientes e que tem sido substituída rotineiramente, 
com vantagens práticas, pela punção suboccipital. 

A apresentação tipográfica da monografia, infelizmente, não é perfeita; a 
revisão deixou escapar muitos erros. Por outro lado, o estilo empregado pelo 
autor não é o que melhor se coaduna com o caráter didático. O emprêgo da or­
dem direta, com períodos mais curtos e simplicidade nos termos, tornaria o texto 
mais claro e facilitaria a leitura. Repetições e redundâncias desnecessárias alon­
gam demasiadamente esta monografia, cujo conteúdo poderia ser explanado, sem 
prejuízo, em número muito menor de páginas. Falta densidade e esquematização 
a êste trabalho que é, ainda assim, útil e de valor prático, sendo sua leitura reco­
mendável mormente aos clínicos gerais e sifilígrafos. 
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